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nelrão-do iplranga-e cercado, p~la ex suspeitos e bem assim cadaveres, para se- Julho, praticado por aq,nelles, que, mu,to, _. _ __ 
bube.ra. n. cl,a de uma vegetaCM \roplcal e Irem inbuma,los com cautelas o desinfec-I dlfferentemente do prestimoso tenonte-coro- Sabomos estarom fechauo" os nosTsu> por
por algt!n~ BrazHeiros patrioticos. a sua es- çõ~s p~eci~as_ ou mesmo .cre~ados, . !l~l Ça~tell~ Bra~c~. nãO !podem __co~p~e· . tos .Pl~rl\~u~l~~!~r 'l~~?~~e~~~C!:~d,,~~o.~t? ~a 

.. Sr. ar. Uahado, n300 d.orffine em provI· 'litl fil.113r a (iõ ta allssaú que Ines COlupeL~ tiO I Ret'UD.I:_. v ... ~ .....,)... . ... ....l.l,J .UIJI..l ....tH U ~thc-
pada, traçando com ~lla o Cicio Immortal denciar, exija meios do governo, se nãO ti- seio da sociedade. grapho oespachos para O llio. 
da' nossa Independencla. ver força moral bastantJ para obtel sO,resi- Digno ornamento da classe militar, á ~I que haverá? 

Na vida de um povo, é este lapso de lem- gne o seu cargo, porque a sua I'esponsablh- qual sempre proc~ra mais e mais enal~ecer dirà,go grave, naturalmento eo tempo nos 
po por demais deminuto, para poder da~e é p_or demaiS seria, para que no cas? com o seu procedimento, nã,o por meIO de 

II I d "bem de lOvasao do mal, nao lhe tomem conta actos despotlcos, de actos Cl'lmIOOSOS, como Corria com Insl'<tencl'a 110 R' 
e e, er a ma u,reza pre~lsa para por isto, o razem aquellos que nao trepidam ,em chefes revolucion~rios Guerre.'~o q~rct~~ 
'aqUIlatar da sua lmportancla como Nação, , ~,... ••~ '. descer ao pa,pel degrad~~te de maneqUIns, ria, Salgado e Gumercindo Saraiva a ode-
Mas, comtudo temos, embora como Palz Ur....· " pllCa' cão mas por meIO do oxerCl~1O exemplar e ,se: raram se de Lavras,1a e	 Ellcl'Uzilhada O Laça-
novo uma historia que pode.nos orgulhar _.1. A . o vero do sllas (IIncções, girando dontro deI ]lava, 


, " , " ' las como um elemento de ordem, de paz, U'" '" 

pela somma de hberdades e amor CIVICO" Tivemos de eotreter, sem .9ue . o qUlzos como um olemento de garantia ás institni- " Iz~~ 'se m~ls quo neste, ponto liUerrelrO 

A dala " historica que hOje festejamos Isemos,uma polemica com, o 11m ae vorlllos, Ições democraticas' as iiberdaues iiidi'i-\6 ,ct71ia appl ehon~eu cerv' de .JOO armas 

Pedimos ' aos srs, assignantes que ainda IGrande, proximo a S, Vicente, 30 colchões 
nllo pagaram o semestre que findou ·em e igual numero de travesseiros, e diversos , Iencerados amarrados contendo cadaveres, 
Junho, o favor de mandarem satlsfazer_ Segundo versões, consta serem lancao,os ao
======="======== mar polo vapor italiano Curlo 11, que se'SETE "DE SETEMBRO acha de quarontona, affectado de cholera, 

na Ilha Grando,)) 
O caso é summamente grave, o como as 

Ha 71 annos, um Princepe om momento correntes oceanicás, n"esta quadra, corrom 
de 'rancor por fêr contrariado os seus pIa geralmente para o sul, é de tem er que nos 
nos politicos, e influenciado pelas idéas 	 dê por cil algum cnwl'ltdú d'ostes, e por- afastado por não convir ao plano do massa-

tanto o sr, inspector de saude deve em ac- cro quo estava combinado o tostemu,nho devencedoras da Revolução ]francesa, de cordo com a Capitania do Porto, providen sua presonça, talvez porquo se recelasse a 
sembanhara, tendo a seus pés, deslisando ciar de modo, a ter 'se conhecimento se dêl' Justa revolta de seus brios de mlhtal' hon
com a pureza infinda de sua corrente, o ri- a praia e,m qualquer dos pontos da nossa rad~ e correcto que é con~ra ~ covarde as
• . ' . ' 	 _ costa ob)ectos que possãO sei' conSiderados sasslOato oe emboscada da noite de 31 de 

.• • ',. '0 -\ .... -'- U ,. =>"'_ n 11!!.1~ 
pooe UOIDOIear G li -lu Utl lUi;U 'iU ti lU Utl 
Novembro, 

E' de esperar que, quem tem sem-
PrG ' sabido levantar-se para bater se 

nelas suas liberdades e pelos seus brios, se
" 
ia sempre o herdeiro e depositario fiel de 
suas tradições de civismo_ 

_ _ ..._ 

Ja deve o sr, iospectorter conhecimento 
da ,chegada ao .Rio, do .apor Carlo /I da 
Uompanhia ltaliana La, Veloce, vapor ~ste 
sabido de Geno.a muito antes da declara
~ão d'aquelle porto suspeito, e portanto 
podendo desembarcar, como descmbarca
rião se não houvesse apparecido 00 mar, 
cQm a intensidade que appafcceu,o cholera-l uma iinguagem de lii:;,rbal '-i;mo~ c r;ullids· nossas coroedcs c Slnccra~ {Cilcilac,ôes . 

morbus, DOS portos da Republica os seus mO.I!, mostrando uma ignorancia crassa em _ 

passaçelros, com o appondice do fiagello materia ljue era da sua obrigaçao saber, j~m virtude da SlIa P,'OIIlOÇ:lO [o i hontcm 

íQ~iatlco nas suas bagagens , maximé, quando occupa um ca rgo publico, o d istincto o brioso cidadão cOlllprimentado 


:Mais ainda, devo ter sabido o sr, inspe- que exigo quasi como espeCialidade, o co 'por muitos amigos e distinctas hmilias da 
!l,lor., que repeli ido dos nossos portos, por nhecimento das molestias infecto-contagio· I' nossa saciodade ontre outros o I~ajor Fir
(",I ta de victualhos e agoada, teve de ir o sas. mo commandan'te do 25' bataihão capitão 
ref,er;c vélpcr para a !!?~ Gr2.udc, c cru I . Vindo honle~ porém,. n? sou arU80 c~n-! Li~a, ma.jor dr. Ifreilas, C~piL;\O 'dr. H.o-
u!D~ . ... e slla~ en~eadas, vIgIado ~elo cruza
dor lIepubttl'a, esperar os mantimentos e 
ago~da, que tem de levar-Ibe orna chata, 
que será inutilisada apoz este serviço, 

Tambem deve saber, O dr. Sebastião Cal· 
lado, que depois de ancorado, além dos 
409 passageiros que perdeu o Carlo li, na 
ifiâi65~i4 dê Ge-ÜV'd. dO ruo, pelo chclcrêl-
morbus, que foram lançados aO mar, tem 
continuado a perder do mesmo mal diver
sos outros immigrantes, a que SãO dados a 
\)lesma sepultura, 
, O que MO sabe o SI', dr, inspector da 

sauoe dô porto de Santa C3.iharina, 6 que ' tjriplO de :mmmida.des Otn 3. sciencia medi~ trando mais uma \'oz as inramias e miserias 
lhe vamos dizer, para providenciar como ca. Nao inventamos nem o podiamos fa- dos assassinos o mashol'qneil'o5 que toma
quizer, ou n10 providenciar se assimenten- zer: Tendo no nosso escriptorío os origi· ram a a.lctol'ia de taos accntecimontos. 
der, é que comecam a dar a costa esses ca- naes, so quizer o articulista, os podorá ' I'óde ficar c~rta a lIepnblit:n, qlle o fll 
daveres de cholericos, como acontecou na examinar para reconhecer-lhe a letra, , turo historiador, Lora subsidio do sobl" 
~raia Copacobana, no Rio, e na Praia Gran- Não continuamos a discutir com o arlicll- para marcar-lhe, nas ancas, Osigual ..le 1'0
de, proximo a S. Vic.ente, em Santos, se · t lista do -lndietro, profano-o por termos probos, quo merecem pelo \'andalismo. uni 

se raziamos os srs. drs. dolegado do LOl'ras du~es-ao tenente J coronel CasLello Bran(',o ~[!l,J.) ,al~!,. "pasfi.~~•.O para as suas forças 
e inspector àa saúde do porto, tomarem não se fez mais, promovendo-o, do que ]US- lUal~.~ljüUV caSLIIOlslas. . . 
providencias de modo a salvaguardar esta tiça aos seus grandes mel'itos, ao seu ele, DldZla-s~ tamb?m que a gllarDlção de h· , 
população de um flagello, temido e IIlsaCla - vadocaracterde soldado brazileiro fiel in- nha e Caça pava compunha-s,e de ,50 pra-'
vel de victimas, como é o cholel'a-mol'lJ'us, terprete o aCOrrimo defensor o c~mpridor Çdas,que, dep9Ls _de pouca I'eslstqncla, ren-

Contra as nossas intenções, fomos obri- da lei. 
aados pelo rumo que teve a discussao em 
D,' , , ",',' , _ E, toda a vez, que'nos é dado eofrentar
vlst~ de uma sOfle de arligos, cm lont ,wa_ com uma entidade como a de que nos occu 
ção mdefinlda" que appareceu nas solle,t" pamos, nesta ligeira e despretenciosa no. 
das da lIepubltClt, a buscarmos SUbSldlOS, ticia, toda a vez que tenhamos do registrar 
em auctores d~ trabalhos medlcos, Il.ara actos que, de certo modo , vêm premiar os 
mostrarmos a IOvel'dado de amrmac~rs, I sacrificios d'aq uellos cuja vida publica e 
q~e vlOba em nOlQe_da. SClenCIa e ex CIl te-, uma agradavel successão dos benefices re
dI a, fazer o art!Cuhst" ,do-Indletro, pro'l sllltados de nobres e gentlrosos impulsos, 
fano. . . I ! jamais silenciaremos, porcerlú, muito am-

Entendlamos que era ser.vlço rea que I bora tellhamos do incorror 001 falta para 
pre~t,avamos ao ~:stado, abrindo troRo~s a i com a sua modostia natural sobro as virtl!
pollllca para pugnar pela salvaçãO publica, I des cívicas que exhornam o caroctel' res-

ASSim nllo entenderam os srs drs, pau,\ ' 1 d 'd d 
la Ramos e Sebastião Callado, o primeiro peltave essas mesmas cntl ' a Cs, 
dizendo sor o nosso exforço, um meio de .Isto posto, só nus rosta apro,entar ao 
rerH-o, e o segundo nos discompondo em briOSO tenente coronel Castel,lo, lJranco as 

ltn'U(l-çã~ que ainda contl,1/'l~n, ,0 artiCulista : mualdo Barros, e depntauos cSladoaes, 2° 

do-lndleLro, pro.fano-,. InSlOuar terem tenente ros ta e major Capistrano. 

Sido escrlptas as ODSf:H'Vâi(uêS qü€ fissmos. II 


quer sob a epigrap ho-Delegacia de Colo , 

nisação-quer sob a de -HGspodaria do I HEVOLUC)i\o 

Immigrantes- por alguns dos distinctos; , 

clinicos que nos honram com a sua am 'sa' l Por ter sahldo com alguns erros Lypo 
de, d~c!a!"amos·!he que n~·m o rlr. ltroitas graphicos reproduzimos a seguinte noticia: 

nem outro qualquer pro[cssional, nos glliou . l<:speramos qlle a IIcpltlJ/ica acabe a pu- edição de >!~ do COrI'onte, encontràmos o 
00 que entendemos dizer, tanto mais, qua/l- blíca,ão dos sell5 artigos sob esta danomi- segllinte: 
to as abjcccõt,I mONte,I, os dispamlcs ,cie/!- nação, o bem assim sobre olltra qualquer 
tificos, IJ a; s,,,,<licas que lorom publicadas, que entender fazor, bistoriando os acon
conforme a autoria que lhes demos, é trans- l.eOllnentos de ,Jul ho, para rebatel-os, mog-

Tcncntc cOI'unc) Castcllo Ul'anco I Commandu do 5' DistJ'icta 

POI' tele ran1m' Ilonlen1 recobl'do nesta g.
capilal, sabo-se havor s,do pl'omovido ao 
~osto de tenen te-coronel o distincto e il
iustre major Castello Branco, que acha ,so,
de novo, entre nós, no cumprimento de 
importante commissao que lho foi confiada 
polo ministerio da guerra, depois do, po
quena ausencia dos ta c.pital. de ondo, foi 

Co, nsta,n,os que f,o,i nomeado commandan
t~ deste DIStrICtO, IOdo estabelecer-so em 
Curyl.iba, séde legal do mesmo, o digno ge
ner,'1 Gomes Pimentel. , , 
~abnmos ,que s_ ex, assumirá brevemeo

te o exorCICIO do seu cargo, 
O senado approvou em votacao nominal 

o parecer das commissõos rounidas sobre ~ 
prisãu do almiranto lVandenkollc, e aceitou 
a emenda do sr, Huy fiarbosa, indicando o 
füro civil para ojulgamento. 

? 

« I',l!' nolicias ollkiao< recebidas nesta 
cillade, saile'se que 'lima fOl'ca fadOl'alista, 
tio quatrocentos e LanL 1S homens invadiu, 
a. (',idaJln !le Encru?ilhada, qne so a.cha.va 
fl'acamente g llarll ct~ifla , occilpando-a em 
segnitla" dopols de havr.!' morto O coronel 
Bnnifacio e preso o SI', .Jose Pinto, ambos 
'c,hefes govern istas, 

Para rcfOrç,;Ll' a oxpedição que seg- lln para 
a.lli. O outl'OS pontos do nOl"l.e do Eslado 

eram-se. 

CRUZADOR «ARE'l'HUSE)) 
Com escala pela Ilahia entron no Rio o 

cruzador francez Arelhu"c, com mandante 
Berner, trazendo içado o parilhao do almi
rante D' Abel de Libroll, 

O ..1,·et"1I8C vem em viagem deiostruc
ção, e traz a seu bordo uma turma de guar
das-marinha. 

O sr, sellador Ru y n"rbosa apresentou 
um projecto de loi ao ,cllado, garantindo a 
magistratura antig,l I) não aproveitada até 
agora COlltra o arbltrlO do governo, quanto 
,I apo,enLadorIa lIao roquerIda ou nlo jus-
l.Incada pela Invalidez, , , 
.. l!;~talJldleca u prolc~.lu quo os Jtl!ZCS de 


'[ tlireltO c des~mL~\q{all~r~s .não cÜi~i~m},la-
dos na orgalllsaca" JlldlCI<\rIa da Ulllão o,u 

lia dos Estados, COIILlIlual';lo em dISP?Ol
blhdade até sorem aproveitados ultenor

mento ou apos, entados com, or.denado pro

porclOnal ao tempo de serViço, st o rcque

t'c/'cm ou clLJUI'Cm em /,Iu.'al:Ldcz. 

]'oi nomeado advogado do Banco Nacio~ 
nal Brasileiro o sr. visconde do Ouro Pre

to, 
8. ex. aceilou a nomeação. 

IUO ratANDE DO SUL 

No Correio Mercantil. lie Pelotas, em sua 

gundo referem os jornaes ào RIO, quanto em que cuidar, o ja tor apparecido proCes- cu na historia das revoluções, quo praLica- igualmente cxposllJs, em ha,'r.;1I'affi !Jontem 
ao primeiro.poolo, e segundo o telegram- sional compoLente, o dr. Bonjamin, que po- ram ,n'esto Estado, no ,11,))'1''',1".1, ospecialmente fl'cLado para 
ma, que \ran~!<revem03 /la -<tOpiniao Na- dora discobrir o auct()1' da serie, "pela CIt-, Nao perderaõ sou tO;l1pO em esporar; este'fim, o l' batalhão de infautal'lada hri
cionah deS_ Paulada l' do corrente, pu fiada Jc, aSlleiras e cSlyto pa,nta{açuda, ,acompanhal-os,hemos pelo diapaSãO que ga.da militar do Estado, ao mandado coro
blicado n'; sua edicCão de~. que sóe usar cerla (unccionario IlOtoria- omprogarem para a ospaosão de suas vi nol Mos,!nita, e o corpo de cavallari. da 

Diz o leleiramma: mcnte rtlaa;ada no cumprimento dos seus brações inveridicas na contestação que en· mesma, brigada, ao mando do coronel Fa
« SánlOs, 1'._ Acabam parar a Praia cievertJ8.» 	 teoder·mos fazer. bricio Pi~as,. 

http:prolc~.lu
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ASsuA IBLIÍ A LI'GIQL1TIVA '1que estabeleco o projeclo so~ro as cuotas. ros, pOIS 1fallo GI'O~SU, Goyaz, S. Pau lo, Idustrial benefl cie·o, do lUesmo modo que
li Ill\ 1)1\ ~ I) 1\ osta de plono .ccnrdo, porque o projMto Para, ESpll'110 SanlOo elC. possuem \'a lles na industria tex til : o lavrador,planta ecolhe 

J " ' . Ivisa um ponto cr.pltal":"a moralidade. ! rcrllliss l mo~, mas pOI'quo a mai?ria so do· o algodão ?o linho, o o industrial tece ° 
SESSÃO DO DIA 5 DE S,:·t'EMBI\O II l';ao vii incollYcn.ionl2 algum em quO? dl c. oxcluslvonw"tn a l!ma ~lnIca l~volJra pa~no; ~s;,lm °I~vrador ontregando a ma
." .' >~ • _ pro]ectc 1' ft.!. C0!l1!n 1ss.Jo , qHC~n "Mlrlllglt ,t jo lOdo~LrJa: a i;!\lIn é que S, I anlo, [l,lO do torla ~rlma (cafe r!TI rOf'n) 10 industrial. 

PI estdencta do SI. ;,;allc_ Bll!.t! I~.aprosont.r á considel'açao da casa as mo- j.Tanell·o o ESl'IrilO Santo 50 prod",\om J c., IeSle Ju o l'OS!lllIir" Do.JUlwtado (café bruni: 
Respoüderam à chamada os Si.'S. S:iBas I udj",açüm; tle quo necessita a ~ab{\l!;). de j f{\ c Parei a borracha, P0!'nambl1§o 0. as- do) A ensaccado. 

Drazil, Nepomuceno CGstao, Hieardo Harbo-I \':~nClment0s, rIo 1l1 Q!lo, pO I r. n '1l1fl SO dê! sm'.u' etc lI11plJrLando d,os out['OS. li~~lados I Para o estabelecimento de nm nequeno 
sa, ~ama d' Eçu, Evangeltsta !,eal, rl'o~iasIao rn cl g i S Ll'a~lo UilJa condIção cond[gll ~l com Ic (~a CUl'opa todos os ma.ls gcncros ahm On-\ ongúllho contrai d~ beneficiar café; não ns
BecKer, Leopoldo Engelcke, "\Valter Kleme, a 511" alIa ll1Is,ao. IllClOS ce.ssIla grande capital; um pequeno indus. 
Castro Grandra. Emmanuel LiberalO, mos- O 'H' . CaRil'" (;"",1<,,, eomhate O pro · i )'l1ro ongallo! Na al'oura, .001110 na oco trIaI com a modica quantia de cinco contos' 
Mo Luz, Tiberio Capistrano, Dorval Mel · II jeCI? em sua tolaltdaelo. I nomla anllnal UI? UnICo. proa.l1CLO cUII,tan-1 Jon" S püJCl"~ montar, em local onde haja 
'chiades, e Lydio Barbosa. . E do OpInI;jO qUO , " passare!,! as cuslas ! te!T! ento produsldo 011. I~)gerldo, ti ~ecos' obundancla ti agua, um modesto e pequeno 

F.' approvdda a aeta da sessão antcflOr Ido sor C.oJ~!'i!.gas pdo 1~st.a(!O; ·- -fd-R~~:'. »)' ;:·'.~·1 0 \ (~r..r:? n-::-d ll aO'....~.E11!.~ ~ .~ ~~ t_~ :. , ? p_<J\;t. ~ue_~~:g.~I?!IO cen~l.·a l com [;5 aparºlbqs t.?s mr..is 
som d\}l~\.,. er - " :" ..". . "- -) q~e se augmonLo os 'd3t~Clmentos do.s ma-I pro ~~uz um,J. nrJlca eU1LUra lUcra,_ fl!;'fS IU"-, fnLllspünsã'vols a osse genel'o de"jndustria. 

Expediente f gl~.t.rados. terão c,oncorrldo .para - a Ú (),~Ol'-1 Cl'a:la ~alS so l sna producça.o fosse Espalhados pelos municípios ~!gl]ns dos
.. _ ganIsação. do sorl'lço a! e aquI eSlabp.lecldo,! male' \'anada~ do mesmo. modo quo o 110- sos peql1onos ongenbos, os quaes . dariam 

Offic~o do soc~etariO ~o. governo ~cmct, 0, o quo c n~alsl tcrã.~ c?n~o l't'lcl o para :!llOjlllem ,qne so \'Ive de ali !II O:ltOS :lmmaes, lugar a outrQs maior,'S e mais im ortaoles, 
lendo mformaçao. requbls~lada do ,_~_~ert~; as l1arles s~Janl as [lro]uctl cailds na 'Ines, i podora gozai' ,aude" mas m:lIo." saudo go· Ilua em breve fariam com que o tosso café 
da lD~truccao ~~bhca SOA I e)~ nlec ,, ~, .:( ,1: e tJ.1j , , ! 'l.al';l aqu olle t:U Jil a i1 111 U! ILi ~: :td !nl' ;\ :iilnat e li \'e':l~{r mUIto maior cotação, e a sua rocu~ 
ou ~ao do auxIh~o de ~ ,OUI <',tIDO) "r,~I::;~,1 e- . gjs jl0!'quC vota contra o PI\) .I ? CL~" Ii'egetaL ' " . , . I\l nos ,mercados europeus seria e~orme 
partldamente, a~, ~s~ola; d,c ur:-I.l:'is.ln~a c! O ~i ~ ' • .-\!'U~H.i· dt~ ;U eHu y o :! ;t a. t!'lhn! Um exemplo: os !... stado,~ lTnj{jos do Nor como Já, o esl'iÍ sendo O nosso café 
Armaze~ no mUfilClpto ,:,,0 '1.~barao., , ,í na p,ara, de eerto modJ)J comuatir:. a avor· i te Pt?r.~nuito ,tempo. t;lI~bem ~e. :U'l'og:U' :\~l d,a ilha Oln Hamburgo em raZão da sua cOr 

Idem Idem s.o?r.e a' ,stOrIa do ,(1	 .lgO o 00 .~\I · 1 Clar.a e 5~U goslO especial.. 1rect~!,: são ,quo nota em algnns do SCli ~ cOllegas ac lo jH'I\'Ileg lO Oa proouc,.,l.O. <lo Lf
das ~bras pubhcas na estrada do Alto DI Iprojccto. .. ! gotlãO, mas om bl'Bvn '·' ··:"'.1.:;on" canlm- Em vlsla do exposto, só resta aos meus 
IIUSdU, edS. ~1I~del. d d T' I Expll1:a os fin s do projecto c drclal'a quc IgenCl:t clll lenlar a p!'odu"ç,.a cle onlros ge- compatnotas que tom capitaes improducU
.: em o pr~sl onte a cd'una{~ :- e ,{ OI:"., !si !Ol' ~ldoptado, não será Sau.ta \ 'at!:al'i na o ! noros, poís a Austl:a!ia,.Í:l Indin , o IGgypto, \' 03 em bancos C caixa~ economicas, la. 

vii e remetten o as actas J. e elç,lO , tl l,' .J. 1pl'lmell'O i l~s tado que a respeito h)glsla" . ' !a RUSSI<l e a Austna ,[a'l.lam-lhe a maiS Ical zerem um peqneno esforço e t;'io insi. 
vaga na masma camara, I A U:lião o ri. maiol'ia ;J~s E~ta, !;) ,.; C!\:\l l- ~ COllC?~I'?nc.ia o o resultado dC:;S ~l ~,1:npa· g qifjca n~e moio, fazerem a felicidade e 

ORDE)l DO DJA naram as custas dos mag'lStraoos ú torna,~ I lJh~ lOI tOr:lll' aqllclla grande RopuDl:ca o prosp eridade pro~H'ia e o do nosso caro 
l' parie I'alu ·nas como elemonto de r.onda sna:. InaIor oollelro do mundo. . _ 10rrlO lIalal digno do emprehelldimentoI 


.Amrma q11 0 " projecto e .ropl;b!lca,IO, O Ideal do um pOl'O devo ser a sallsfacçao mUlto maIOr por parte de sous filhos. 
São approvados os seguintes parecores: eSLá 1I0 aCLúl'du com o pt'IIlClplO fêue rat!\'o, de touas as su as necesstdaclüs som ser no- A way ! 

Da commissão de fazenda O orçamonto; Não ha, portanto razão) ,\1.'0533. bar,reil'éI. Icessario im~ort.ar .?s elementos primordiaes I 'r · B 

opInando pelo deferimenlo da pelição do quo 50 levanta conll'a n P"OjOCIO, quo. cúmo i de ' na sub'I<lcnCIa. . I>l""= OBrAS EeI<rm. 


ccllector de :3. José, que pede augmonto de ja disso, l'em eSlabelecer um fim moral. I' Enll'elanlo, sontIo a prOdl1CçãO do Sanla 
!",orcAntagAm <!uando tratar·se doorcamcn- (l ~: ! !. ~r,;[>n ~p~~ l;:",j) CrOST A nunda a mesa Catharína Lão variada, os resultados são SOLICITADAS 
to; ... ! ullla ê t(lênda. detei'min;indu quo em vez de iccmtndc :tssaz pequenos, tal é a ignorancia i - _____________ , 

olierocendo uma .emenda ao art. "dOI4IJtI$ "OO rt' is para O l ' e'labelecimento c1os i tlo~ lavradoros coml'elaçlo aos principias I AO· [PU
prolecto que cre•• Impren,'" O~CIaI. ql~e doso mbargadores diga so 300$<100 reis.. . ios mai s rudimenlares de a21'0nomia. ! . " r: I ~ f!I !li &,0 
deve Inerece.r a conslderaçao da ., ssemblc," I O Sil. EYANGEf.IS'r,\ LEAl. req uer a ohml· i , n ua no)'a ~uJlura. quo 50 tem doscnl'.ol- i . , D lLi 11 
pela economia que Iraz aos cofres pubhcos , Inação da labella. In do oxlraorrhnal'lamonle em Sanla Call1a- Ho te d' 

, da cornmissa~ de i~strncç~o pt~bl~ca p~- ~ Ambos ?s requerimelltos , . apoiaàos.. 011- !t ina ~\ O ~ afó 1.. fOI'ia, na h~~a~ra,~oar~~a d~ ~~~~:Sf~O quebrn~ dIn~o que a dIrOCIOfl~ da Inslruc5~0 seJ' Ilram em (hscu ss:\o com o prOjeCIO, .! i ) ',; ralll é o palz que mais c~fé produz: cada, quando corria ao éumn~i e e~ ~sn 
1"ouvI.da sobre o .requerUI~ento da 'pl oiessora I ~ào approvados successlyamcnte 03 artl- jas co dwltas annuaos excedem a ôOO:OOOto dever .men o uv 

Lu~}a Cla~demlra ~IedeIros de L~ma., gos ele 1 a 7 com a omentla do sr, Costa e o, Geladas ou cerco,.de 4) 5 do café consumido Hoio, tl o insullO grosseiro t 'd d' 
E. consldcrado ?bJecl~ de dehberaça~ o requerimento do sr. Leal. . 10m todo o globo,"3 "_s~a procur." iJ tanto Ium escriptor da /lop!!blica ~:s Ut dO' I ~ 

projecto do sr. Tomas Becker quo aulOllsa Em dlgcussão o arl. 8', que obflga o,': lIIalor quanto ll1elhoros sãO os processos de rando o seu nome assem'e~.' n o ec a 
a compl'a. ou construcçào de casas para es· magistrados, pl'OlnOLOl'CS etc, a usarem da s; tt'atam onto do grã,Q, Ib I' d t " b a se aq~elles 

~~~~Ss;~t;â~;~nnidade com os Ires morlelos Iin ~~g~;~.s ; :~,Ss~~,~~;li ;J,;;i'!:;:' ;~1~1~~d~'d;'i~~;' iiiH~;t}:~,,;1I~5C l:1~! ~~;~~~ d~"';,~t;, ~"aVr~~~"~ i~~'i~iiiLi:~t:~~~~t~i~1~l' i ,~~~~~~3~~ag:2; 
,9.& l)(trle ,~e , t raze~' á casa a ,:;ua ~dnllraçao ante a! ess~ 1J1'~ ~IO SO grau, , , , ,f cedeu ao latrocinio, na o pre 

,,. d' I' d' 'ã ., I eXlSlenela do al'I. 8 do projeclo. i Em Santa Calhanna a melusll'l:! cafoou'a I' Allribl1o·so a ml'!l1 a autor'la de I'uaoapprova O:'iem l ISCU:sS o sem ue' l D ' I," '., t:(1 c-L" en 1 - " ~ ' , l í ' . 1 ) , " I " ri " , té"· , . 	 uns ar L..
b le os ojeclo' n" 3" abrindo divoI'-os eC ai a <I"e 05'0 ar , ~o , a I I L,aI, , e ,n OuLln,l . LI, ez ,\l1ILS o.ca, . e,a llnpol-, "OS que lem sido estampados r o Estado' 
c:editos:~3, qu: res·lab.;l~lece a mudanca:'ida I corJo clom ,0 qUd OI SSS o SB.U, ~?bj'e colloga It~J~ ~]e 1" 8 .,, l~a,ll~o" ~~J~ J0ha:-oX,~)o~~a~:~o ~, dis qUtL ~e mangas ar,regaçad~sl vem ~ 
capital para Lages, ... realisar- se alé No Ique o pr;~edon, ql1and? ,tllll mou qu o o I p~r~, a UUI?pa , ~ SI1:: p, oau~ç.ao oor,:, aez praça exhibir exercicios de capoeiragem.

b d '1891 12 ui d -I projcclo ela todo ropublIcano, . i ,ezo, lOalo lv.l nt.l hn.,soo.la>ladoraban. I.lepolsdeulllamentil·a oinsult . _
~:md~~i : ç • ó~~~~c~~n~li:m~O~c~~ t );àO aU lTIllte Repnbltca ~om Ci /,1' fll:lf,c ht/,:'i , Idanasse o p~sslln o :e rotlOBll'O system~ de lencia. Escreveu. ,. -qu~nrlo se i;: ~~~~s 
S o d c ndas ~,ar:Jao. . do 1I et 11 com p"po, d" l W;I!nO como o quel' o arl. 8, I planlar C0I1JUllct'","'"le co m o cafeeiro, (o pedantismo e a·pelulancia) tornando de segun a os e n. .Iellllm as co ec o · b ' d "1 d)" a rovestiro'l1 se 1 11 11 ' . ·1 ' r "à 	 
rias de Canoasvieiras e H.ibeirão em uma \o ~~ g~~ , o ?S 1~ ~g l :S ':~ ~\ ~ ,', - , i ol:, ,:a~ cu , ur:l~ ~?l~? ~) 1:11 llO ?~ fel}"' 0,, qu.ü masiado prejudiciaos ao bem estar publico, 

só, localisadas na séde da freguezia de Han- I ~~ ~lla~ ,ln ~ l.g~n~~;s no:; av~?s ,em quo LI VOI 

I , 

~,n !J~I:jS ,I Oub,l o~ _~)t,ln~lpJ,rb nutl}t,I,' \' ~' c:sten- co.m ;\8 suas renitentes ill\'onções d'epide

LO Antonio e 3,t autorisaodo a despeza ue Iae exel GÜI ~:s :suas fl1I1C ÇOB:. " .',' .! oIS.J. UJO, ou tOIIMrlU?-.l) co.mo ,) ,Ulg,J dcn? mias, especlllaLivas de futuras commissões 

3:000$00u réis 'com o concerto da estrada! ,~) s~.·, .\I. t.I::.l_~ ~:~ 'Í.~c ,":! o 1,1u ,,~m ,L !llbllIH! i,l,l)I O:l c: I',n~!fMf~}' ,Isto ,e)raco:, (~,ne ?n~o SOI'la rondosas-, 

de rodagem entro Ita·ahv e HrnSr.1lle até o i pal.d. rt.. spond e. tiO~c ~ , dlu ~ ~~,o~ ,~ol~e,~r~:,. ' : I:;u~!~ I- ,I ogas~etn fel I l "s,adoto~ chlln.t:os quo Quando, em quo tempo, denlro de um 

kiiometro 33, ] ~ • i ':,u o nga :s'~ C ~ll t:O i~s l~,Wra,~u\; :-;_ n<1 d\\u.,za ll O l'ê:SLlL UO ao te rr ~ J~ n ,o gue fOI rot~bii,do pela ;\,l1no e mezes que aqui resido houve I. 

Entra em 'ia discussão 0 projcclo n, 2 : ~, Ia~t_l go, :UJ~S dlSPO~lç~,e>~ 1~~llJ S~(:.~ln:~ Inven-I p!;~!~~ ~ : I ~or )~~tro , l~ (,IO, de mUl/~ :me ~ l~u~: qucr f) pidcmia, e quaes as cOI~missõesq~~. 
ne estabelece a cobrança das CLhllas judi-] ça~ !I~.~~~, .~n~~ ~_~J~~ ~l ".'~ I.t,lO ln,~ j ... !I~~la!: . 1' (J • i ~~Ll '~,I I.'.! ;:l liC SIC,: ,ld 1) ~t\~Juc~o , ?d <\11,1 10:;101, Idos.as ou,não quo obti.ve 'I 

1Iiiaes pelo Estado e au ümen ta os vencimen- i "') :>< ' 'l '- "~"cs ,, ~3 d .." .t ~ CQ_)~ D:t~ , O:-' ' L, v_ ! :'ot.... f,.. ,LO obtCII ,l Il O) ll ! c ~c<Ld o~ l.:uro:)c,o:5, SI! Uu o diga, sem iebuço, e para isso lanco
tos da maoistratllra. ~ ! mcn to~ uIJ u,rado !' qU? ,o I:! O:,U, !;I \ H,.~ ,,, p ~t ~ :l: ' !Lo~sH,n , r e g t~la,l' ~ll ?1tl~ lJ e nr.hclado ~ pe!?s 'I lhe ü repto. sob pena de ficar sendo o -que é 

O 8R L~DIO B Rr. -A manda a 'Í18"a nm (cenuo-Ihe ql1l) c[~tre 0,'" seus l,jUlLeg,J.~, OX.b-jlIlOUerll us m ,Il:' JlI III SH1 u5 , ac tu alm enlu lao -um mentil'Oso. 
reQuerimento p'~di~dO que o proj'ect~ vã á lt,Cill al~l\lI S 4~IO :und.,l Julgam que ü habilO, e lH uzo em ;:). J)aulo. _ j Bastar-mo-ia esse solemne e publico des'!' 
"ommissã.o d~ fazenda. l e que [a~ o ~uo ng,e , ' \ 1 Os roti neii'I)::i , os pessiilli stas ljuo reem imcntido p:lI'a Lleixal' de5coberta a lesma 
.... O SI" E'v..uHJclista Leal declara que! Oom bat~ G üi',tigC, PO!-fFle !lã,? C?;1G1: Iull tndu <i.ti'd. >'Bl. da blh ;; da so u:; t,í'. iíi jlc i';\m nn-l U;,t~tar-lTie · iJ. <ipjjôllar para este pübli~o 
vota contra o reqüe iimei~loJ o qüal i'ieria.! CO ~~, ;~,,? :~:~l.~i,~l (j[: ~;~ ~~~~, j:llnoll lJ t:-;la/!b!\e,t:r~f: ItO,SI l~i.l,,-:II ~ ' ~l~~O eU) t~_j J\ de~j ~:nhoso , que! quo n~c ,COl:tJeCO.' Ila ~lm an~o, que não m~ 
apresentado pelo relator da COInlDlssãO de l I ,~,l ~ ', ~I," ' ·,~,. :' ,t <t~, __l a _, ,t,e l:'~ ' \ "C,l l ,h o i os n o::s~v~ I.~ ~-! ado l'e :{ !lJ.O p O:,,;~u~Hn os I't~cur ! faz a lnjuna do anagmal', 3IQüüi', uma tom... 
fazenda, si não houvesse dad o àS informa· \ ue/p~e~;)t.,~lt~ ll' ~ (, .LO II! ~. ,/l! ? a ! , ~)lrU\ ~ I " I .1 sos nt.}cu:-;.-;a,l' iOS para a. acqul SH); l.i) rlo ;I'pal'(~" 11 pal':l,ção com u autor do pasquim.I 

ções precisas sobre o projecto áquelle se u! , ';' ~1 : : ~ ~. L n.~ I, de ~... "- . :lt: \ ~ t,'l .~ ~lIl):;l" llbo~apor[nl çO atiJ)S ql~C elles. lIunea VII':~!1l, Do\'o, porém, e.:5magar essa lesma, essa 

illustre collega, i n ,l apIU~L .lt a "l g umellto~ o m la VOI ,lo) q" " I e alll da I,H ono,-; poucJ':to SOr\'I I'Jl iJ ::D dnllt's, micl'Ocopilalo. do casaea, assá embolia so.. 


O sr. Lydio U.u·hn ....m, requereu que o Iall~
v 

,go~, .. '. ,' , ~ _..._,. " " lnão pOllond o I~Ol' eS5;:iS i'azGos com polir'; cial, para qu e a sua baba peçonhenta não 
projecto fosse á commissào de fazenda por, i J... n~c ll a(l a a }~':! "' ~ ~~ :~ ~I'~J~;soto:; o J.rt. 8, IeOIll t'leos la,\Ta~lo:-e ,s .; ;t, \~~ S :~ :~ ,quo, 1j(~lu :o,m! p~.t'dure,em prcjuizo da sociedade que tem 
que elJe traz augmenlu de dcspeza. !bel~_~omo 0.0: . : ,l~ : ~ .tJ i. 'l t. c I .. _' do di I _I pensar ()~tarla alHI1Cl ,l: ,1'~ ~taIj Ú I!lL~ IfIJ por o;~· ia Li,o;graça de a ter om sou seio. 

Alem d'isSQ si exisw na casa UH: outro! ,,:..~~~tada:~ :~~atella ,l . ~ UI dom a, e I do por IrdJ~l s ~ e, ~ar.IJu:" f'C, l~ t ' ql~!,re,l\~ u~ qun! ~~ cl3.~a a ;llluSãO que l~e faz o.arle
que estabelece0 augmenlo nos \'cncilncntosl va.lta ~ c ~ ~ tJ :;":,;lU ~ ,_ " ,~_~,~ ' . _' ~ ';" .. _ Inom Se\npl c, :) ' I ,uHu ~o, 1,,11 qual e U DJI ~ , OJ qUI!II, pOIS; d,cntl'O os medlcos, aqUi, sou 

do funccional\smo não vê razão para fa·I""'~-w:.r-~"",,~'...::r:~=~,,,·_~,-':'.t:;,~,-,;.·~,,>~~:-: t {lHe p Od lJ I'ClIlO$ SOl'. tao l'iCOS dU !lU IS do 11 ~ll o HIHCO, cUJo pai fosse lente daraculda
zer-se uma selecção na classe da magistra- 4~üLLABOH,;' (~:,'\O !que elle o é, se PI';lLlcarlOus tHll ro laçào ao du da Bahia, 

tura. - j . , - .-.------------- ,-~~-- Ic,~!e , O ll"!O!O rw!os quó!os os lavradoros tiosj A tt!'ibue á sua posiÇãO e influencia a 


(Jsr. E. Leal volta á tribuna para expli-l Al!§ulua .... idea l>-; s n iuoc a aH i'~ eoH ,u'a IUUI,l'O,S Estad ~~ yralí~;ull em I'(~laçào à in 1I aClfuisiçãO da minha cal'ta de medico, cba
car que U pl'Ojeci.ü lId.Ú "·em fâ"ôr 361ccç;lc, 1 "d,LlStll~ do l:are, Islo e, O!~tl'cgando ;j, !natu-, ma-a dn-;:arla do col'so: e faz a Axhibi
alguma, ! , ,, ', Ilr,la pr:ma (canna)a cage:wos I: (' ·:ti'aes man-I çào das suas appl'ovações, que. no seu di-

O projocto lem por fim principal acabarI o CA I~; . ttdos paI' peqlwlJos ou grall(le.s Illduslria"s il(lr, fI' l"II llÍ" idcanç.das pelos seus esfol'ços. . 
com o pagamento úas custas aos juizes e O ,~~ta.du do, :::ianta , Cathar~~a _ dov(~ :e r '1'./1" com pe9y onit c O"llll1l!.~iãO lhes I·A~,I.I~lWm! e tl'abalhos, 

promotores, cu:sta'il ossas que passarão a (;.'91 sl..oel'!uJo o J'~s t;~ d o do Bl'il.Z.IJ , quu maIO r i) pi'oducto J:t lllalli.ll:~ c tllra uo o he.nefJClildo., I ' N.1ãO sOI'ei eu quem se demore em apre. 

ser cobradas Del o Estado. ~ort'!lnrt (If~ !'(H:urso possuo.. Ja peb sua va- e aptu para ",OI' r <.', illJ llj() D!1l flualrll1eJ' moI' . Glal-a ... _ nQIll hIlSr,;U'j saber ooraue ~as-


O SI'. A.·t.iH~I· llcllu ueclara que pro 11:I,aua producl;;io, j;1. ~e!a ,aStiO IIÜli'osa [CCUIl I''':fldll nJ.clon :,d <? tI I.l UI'OPÔO" Itoa o dobro do tampo oscolar....:..H~·annos
posilalmento nao tem apresollt:lIJo jll'Ojer. to !Jloade do seu aCG lde ll{auu solu, OIlU. ~ tO,Jas p. OI' n ::i ~'J ru Ulu , tudo:; r~m ~ iUcral': d.es- li s0t{unuo informam todos quantos o viram 
algum, como quo abstrahindo so assim das as cu!Wras, ,ludU$ 05 \'ogelaos yu~ \'1,ceJillIl de O jJ ;! ! /lIOII I) l.i,>T:ltlúr ,aty a ~ ação, pal'lir creanca e voltar velho, 
suas funcçõesde deputado, pa!'a , na com./ j~~l!'C °lropl co,C o (JqLl;~ t~O~ ' alI! sao ImillC- () p riJn~ :!,s o dc uOll ehc.lar u;\o sonuo 1lI1)- Por maio!' quo fosso a influenc;a e inter. 
missão queoccupa, quando, porvelltura, de úlalam OilLU acdllUados, p IlHalmcntü ,pe!u ;~:J -: c·J:lljlllcal!l ) fJ UI O I' O ~;O que o a~suear;! \'CIlÇ;\O úo mou velho pai, Ocontl'a O que 
algUlIJ pare~cr ~ue uao,possa agradar, não ~C'u ox tellso IItlurai bordaoo tIo maglllIIGOS!l:po!ldfl:lo !lll::mlO 11l0d v_ de ,gl'ande nu I [ll'o~llstam O protostarão Lodos quantos 1110Iser aCOlluado de suspeito. ;HlGOi;ulnt:rns. . • -HfH'd dll np l \ r.;H,:.O f ~::: , 'FlD S ,"\)') I ; ''[, ~\O lodo, Iouvli'a m as SUas liçõBS, todos quantos Oco-

Assignou com restricções o projocto) '-n~on, tc;.:.t :t \' ,IJ I!l~ o \lte S~ll\ta Cathar!na , c, I para ~I ll" I)lJ~l;! a VI.~ i~t!a . dc::;do a, colhei la ao Inhot:el'am rigOI'OSO, oxigente, o meu diplo
porque não_concorda eom a L'!bolla de ven- jugo a1:1!) :'; o u' IO l.raIHJ o. u fJ. , ~ ul,. JI,lalOr CC-\ ;m :.',a,:I' ,i ' :; ,:5nllUO clll~l ~ n ll ecO:::S~U'IO pe~soJI 0.1 ma foi impresso em pel'gaminho, ao passoI) 

eimuntos apresontado, !Hlro {u BrazlI, \a1ltagulfl 0:):).1" lIao l'c"ml. ,ldnlllll sllad ol' habtlltado, fazom com que quo outros, 0, com ju~ta I'aztl.o o do articu
Qualllo, porém, ao Cjue diz respeito ao tanle da nuorrillla focundidade de suas lel'- no casú geral, I' lavrado!' CUlli~o · u.o o in 11i.1. o foi em palie de algum ~uar. 

\ .'\ 

http:npl\r.;H,:.Of
http:jll'Ojer.to
http:Bl'il.Z.IJ
http:oau~�.ao
http:cerco,.de
http:COllC?~I'?nc.ia
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Que digam,os que loram seus discipulos, 
os drs. Benjamin, Franco Lobo, Luiz Gual· 
berta Bal'ata, Cunha o outros, . e todos l~jstillaçãO Rio-Grandense 
quantos, aqui, existem, si aquello velilO 
que eUes conheceram, justiceiro sempre, A VAPOR NA rINGUELLA CONe·:: ·:h ) [lI) ARROIO) 
e sempre intranslgenlo, em materia de ap· 

!O PUBLmo 
e fabrica de vinho, vinagre e lic ores .pro,açOes, seria capa. de influir, em seno O abaixo assignado tendo do retirar-se 

lirlo lavoravel a 4uem quer que losse, e, para lóra deste llstado, traspassa o contra

muito principalmente, em relação 3. um elo de arrendamento que possuo ainda por 

filho. " . . seis annos e mezes, d'uma chacara COlU todo 

Recordo-me de um facto gue o honra, O necessario 'para uma lamilia, situada no . Tomo. sempl'c e~ dop~ito: Vmho branco e tinto Je diversas qualidades além d 
.sobn; modo; e qüe vi?,~ _ a pêlo: rroposta, melhor ~ mais aprazlyp.1 local (lo arrabalde Ja i\c~eJltnda m~l'ca COI"l?U. Vlfl!lgro b! anct) e LllllO. Licor ue g l1:\I!O. (',acnu, men\h 
no meu 5' anno, a nota· de distincçao para do Estretlo. g-enclnnn o de dIVersas quaJJJndes. Cngnnc do tllversas qllalJ(Jades Rhun1, FerI 
mim, elle, ao sàber, pediu, exigiu, impoz, 'l'r'1lhem vende ao mesmo pre tenden t.e o~t, Ve~n:tuth, A[nal~O Vecelli, d,to de quina. Bltler do filver,a. 


_._ ....._____!:l!H!,Q.q-se do seu pre.sHgiDJ~ara SIua eu. ou a ou~r? qualquer. t~dos os s,eus moveis C] oaild...dcs, Kumel de diversas qualld;ldes, Xaropes tIo fruelas finos e O fllJ·IJ-fino~. fi "IZ 

não a tivesse por serprofesso·r i'fêsse anno. ,,",~lOns.liGs de" pttffi'~:._ ""\~,,,:\i;'''': O"" 'Ti .....,:. ~-~"'Zg.ll "--!'=~'.:l.l<="""""""..,.,~..:"s , dn., GIIl glrrafõos. J'l.gua!>. 


~~is Ohomem á quem se OUiou ferir,que bom estado e bem .~s~m.dOls '.filmaes,. cal'- dente e aIoool de 36' e 40°. 
aqUi sallou, com a cabeça erguida, Ira- roça, carr~nbos de mao! arreIOs o .outras Gjl: anllmos " f!lIali,lade de IIOSSOS pJep.rados porqne alê 11 rie receber directamenli 
zendo um ~ome e serviços ao paiz, uma re- mUllas cOisas nocessarlas e de uIII~~ade dft ~?.'·opa as [Ilantas e raizes paI'. a sua confecçãn, ("spomns de um hilbJI profisslona: 
putaç~o fel.la . ."m passado som manchas, para quem morar.na mesma chacara. Iudo qlle Ja trabalh"u lIae "f.lInndos (lJslJllollas d. Maria Brizart & Tloger, 
uma hlstorla hmpa de nodoas. por preços resumidos e v~nt~Josos .. I em U?rdeallx e de M~rclll & Pn.rodl, em illolJlcvidéo. 

0.rgulho-me de ser filho da escola da . Para mformações com.E abJO Fafla nest.a Selldo IIOSSO prlllo'llal cUlllado acond:cional' bom ·os no,so, genel",s, mnntr.lUos tao· 
Bahia, onde, certamente, nãO teriam re- CIdade, ou com o annunClante em sua reSl-j d"rh9cpJ'opn~. B"ovemonto faremos llmaexposiçi'.o. rranljueandu 1I0ssa fabrica ao 
cebido um diploma zebras do quilate des dencJa. I~qo. 
sa, que. Pdlas ruas desta cidade, anda Desterro, 2 de Setembro de 1893. J. A Vieira & 0,em exhib!çMs, e que .aliás se .ufana de THOMAZ COELHO. 
tel-o adqumdo na do RIO de Janeiro. I 

.... _ -----.--------.__._-------.------- Que peze aos que concorreram para isse. ,,_ ...._...,;"""~...._~'s!!;""'~......... 

Consegui nao escrever, uma vez, si quer, 
 ANNUNClOS o nome do meu pequenino detraclor. 

~~~~~~;~~~~~~i~~~~.~1~~~i~::~ p- u--o-rr-o- G"-Ui'-\ nu-(1\-'- I 
BANCO UNIAÕ DE S. PAULO 

r~~~c~fi~a~~~a~a~!d~:~.peilados, . s inve- . Jli . r n r \o II 

6-9-93. _ n e-.. n '"il fi ~1\ O O 
-._~___!,;=~-:=.I run 'U~U II 1ICA.SA.MENTO CIVIL Vende ·se uma machina Ph.. otographica,l, 

E. com todos os pertences, propna para quem 

HABEAS-COltPUS ~ desejar apronder a arte. I
I 4 RUATRAJANO 4r ED. SALLES A Informaçõcs no armarinho Villela . I 

• encarrega-se do preparo de documen- ~ 
• tos para ocasamentocivi! e requer or- ~ ~~~~a ~a 
W. de.ns do ',,~beas-corplt~ perante os jui- 'fJ ~~~)~~~~M 
,zesdclhreILo-mcluslyooredcral-n ~ S:":C,a, S,·JE~E AS SECU ií'J TES PRAÇAS.: 

I os tribu"aossuperioros,acompanhando ~ I .- . ' . ~ ']I. ••. - .. . . . .." 
~~.:ecu~s2.s_ .até.o colendo Snpremo ~ uma casa a li ,,! ~"lj,. ll a ti. :10 ( .~o .Jan~u'''(~ .:~~t 'lg(,ln~ t ·l_ 

...... 'JrlDu_na!~~I.II~ ral _ ,,!.~~ gntAs. DI 'üii'i'i n1i~lno' em l 
t 

~ a{) 1- aulO-·vll1. 11) .• 111 ....

I n".a.JO".oi'into,n.19 i b~~-;st~-i;;; r-pa.· ra i~-I' Age~Ci.~;; : Salltll",. C:\JI.~I'.~II"" .. S. Cal'! ...... 1" Pillhat. Sn ..nc.h.~i·llio Cia ..o, 

8 ___c__~_0 formacões I!]O ail"mall'l- lao h ,. to, 1I.'lill.l ••el,., vI... , .. . 


'' h 't I ' Parallú-SII:C La,,', IJh,d cIO LI!. 'lylla.
O sr. oscar Msas .ao a-se nesta eapl anho ViUela, Goyaz- » » » . 
como agente da New lork Llfe Insurance I l=»ornalnbuco--lJilI1CO EIDlssnr e Sllil:-> agelicias. 
Companl e pode ser procul'ado para se~u- I }:-{' i o GpUl)t!O .. {"->ort:o Alegre e 1>31ota:s, n.i.n~~o lIa na

~0~udaedv~d2o~~:~~i<~rendhausen & C. sita _ Mlln ll-I~à ;, d. ii,·,. dn llrazil. . 

J-lHEVENÇÃO rL...I U r ·tO~COBtn. tottl·a~ <la tCPi·a.. , ~ob.l-"(:." S. Paulo Co lllals 

O abaixo assignado tendo de satisfazer ESl" d o s, 
compromissos commerciaes, roga aos seus V ende.se ';I, 6<11>1.100 réis 
de"edores o obsequio de virem saldar os Iseus debito! Oi contar de h, ie á 3U dias, fin- no at"I1:1 aZO!']:"!. (.10 i ;:, (.~ali '~ a OH) prn (.!'st:1 . n () ~ po (' let·t r a e ..oHl 0011 1:.-:. cor· 
deosquaes passara a cobrar judicialmente. HICARDO BARBOSA. 1'0111.0 ~oh oaU Qóo"o. d.e tit;tll·()s c h.ypo'tbeeH.!S :.; a.r~úl.tl-

DEísterro, 28 de Julho de l893. _____._____ ,la,,;. 
Nunn Ga.ma. 

'O ·-CO-~,,-M-ER(1IOI !\'~ 'rE~çlO ! I ."~~üc:üb ,, ' 1\"1"-'1"0 a ])l'ümlo na. ,. so;.<;u into,", eon-A .lU .L U I I d .... " ,ü>-< . 

Thomaz ~ll)erto Telxo'r. Coelho e Ed- Ri1.\1 ' i MP[)~'Gü O!!' C\PIT'\ í I I Em en"l" ó"rr"qi e .In mOlimé"'." , ".,," r~ti r"d"s li,,.,,, n ~ 
IIIundo rrrompov;sky part!c!pãO ao com.. UU Jl IJl l J L r 1 [ L. I I' ~)! loUra:;;1 fi' lO fi~'l ~ U m;'.z!'s " I t 
merelo pm ge •• l que nosta data dissolve- Poreausaoe mudança para o fimd'estej » » " » "Y • (j I 

ram a sociedade que g}~ava nest.a praça anno acba se a lenda o estabelecimento do • a \2 • 7 t 

sob a razi!o soclal de Ihomaz Coelho & abaIXO asslgnado, sito no rrubarão n/este 

Trompowsky, retirando-se o soelo 'fhomaz Estado. constando de: uma casa de mora-I D=~<- _. O 15 '1 J p r d '111893

Coelh~ paI!,o e satIsfeito e fic;nd~ a ca~go dia, rancho para trabalhadoros , eaza de. """, .. e. r. ,-·.e ' u a.-v e JI. 

do SOCIO ~dmuddo Trompa vsk) todo,IO madelr., uma maehlOa a vapor da força de, 

aotivo A passIVo da exllncta firma. 3fla 35 c'avallos. uma cerva verllcal, uma' Ti:YP14!n 1 H~NT"R;-n~ ~ 1 O fi s:: ~ 11 OT' 


Desterro, 18 de A~osto de l8,93. Idlta homontal outra circular com cO! relas i .,_.co............ .A-"~ ~.~ - • ~ - - -~'-- - -~,- "-- -- - ___ as 

Thomo= 1/1l"rla Tm "Cl1'lL (,oelho-p. p. transmissões o LOdos os pC! Iilnees, bom- i 

de Edmundo Trompüwsky. Affonso Lwra- bas a vapor etc,. tudo OICl bom osl~do e a'l AU llN'l'1l SUB-AGEN~'E 
mmtQ. nreco modlco. . rOs pretendentes para todos os obJOCIOS I .Juli.o C. GflULAitT F. A. DE PAULA VIANNA 

~Iulla aUen~lao ~~;:~~n~~~~l~~ ~~:t:s~'~~~~'u~~~~::.n dnl '\ th:H}{~I'(wia Ondinai 

Alfonso Livramento. como procurador I 'I I Nü~lDAD~de seu cunHado Edmundo Trompowsky,. ~ I fí ~ Chegou um lindo sort'monto do chapêos "1' ª 
convida aos restantes CREDORES úa ex- r .P, f'\i1 l4" Ib·lolllra para "'COInas. CLUB 12 DE ftGOSTntincta firma de 'l'homal Coelho & Trompo- i-l . ri ,
wsky. apresent3fem suas contas atéj30 do gJ . RUA DA IlEPUíil.Tl:A N.t .. • .. ...' 
corrente, sob pena de não as tomar mais ..... ~ ".._ (~;., ""~ 1_"" ~,,, '::.-.• - -- GI culc ~e~t,,-. (~C annlVClsarlO 

emconsiderarao, ultl'apassado qucsep esse "VOIl<"O"";o un, O", ::>0 .. ' 'U ,._~~ li 1 ;; % ' . ACazo do ~a patmbo Elegante, reeom
prazo. Outro~imrogaatodo.os])EVEUO. I do,propr';o P,ll'U in.-\ \1 t ~'bJJ! lC:. ~,., :'~ \mCndaaO;JCIIOSéXO, o bon'Ho ebomva-
RES da mesma firma o obsequio do man- . _ . ' d' ... , . ) 0..1 . riado sOJ' limi)n lO de sapatos para senhora. 
da.rem saldar suas dividag dentro do mesmo IV !"ceo~ao d~ V,U lO. ~o 1 -" ) ~ I o~ ~r?ca:~e pc: ~~a C~S:l ~e~,tr~ d,a r~ld~.~e e ho mens qlle ac:\ba de chega~ da Europa 
piaso. áfim de evitarmos o enfado muluo .fH"e":Jo bal .:.1.1., ~.. ~llllO. Ulll,t , ~Ololta chac(:, .t, b.c~1l .sltll~.~I,l.' (o... ~:~? le qu o \'('mle pol' preços baratisslmos. 
de cobrançasjudicilcs. .. . . .'. . . . .. > 1 ~le tell'eno rlanl.Hlo .. "00 •1 pOlalel o "xcel ]' .. t DO COMMll'RCION líl

Desterro,~odeSelembrodeUi93. 1-'" a 1 ao olfol • \ 'A."'''''' S n< ... wnto casa dr moralha., tU. !l . •• 

.u'60NSO LIVltAMEN'l'O 1.& t,)· pogr'aph ia. Trala·se com Jos~ LIDO J'vhão Jla-rhllB Barba.a • 

. d 
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9DE St~TElIBUO SA~ 
Os bilhetes Cles ta hn.portallte loteria são divididos em int eiros a 1.6 $ 000, Iuelos a S $ 00.0., quarto. 

a 4 S0.0.0. e vigesiluos a Ho.o rs. "' . _ "" " ", 
' . ~ valoro!§o preIuio de 20.0.:0.0.0. $ 0.0.0 integraes é o panegyrico vivificante desta loter.ia que, aléIU 

de~ lo, distribue outro,", de subido valor, que, possui r- s e é urna garantia pap a UIU futuro independente 
€ri p .~o :~pero. -. . . . , h 

COn1. 16$ reoebe-se 200 oont os iIltegraes 
. 	 COln 8$ rs. recebe-se 100:000$ integraes 

Com [1$000 receb4~·se 50:000$000 inlegraes 	 . 

COM 800 H.S. lU~CEB1~'SE 10:000$ INTEGRAES 

o pagamento do.S premios das Io.terias extrahidas de acco.rdo com a lei, continua a 
seI eãectuado com tocia a po.ntualida de pelo !> respectivos a i§entes e casas co.mmer ciaes nos 
Estado.s 

C:mcede-se uma v2mtajosa c ommissão aos pedidos superio.res á 160$000 e sao isempto5 
da..:; tiespezas do. correio os de 80i~OOO para cãma, 

Os bilheh~s ficham-se ~l venda ~ ~es( I ~~ iá; il 1'113 da It (~public'a 11. 8 
~, 	 ~ 

240: 	 OO S O ; 
a1\ tOa sÉ~nt IU6 IjOTEnllS~Rll EXTIUIIUU 


Si\ BI3ADO, 16 D F] Sb~THn\IBRO 


~A UIna, hora d.a tarde 

CllS0 CONTRARIO _::'A&'\-81 .o IlOBRO 


~_ -_._ .~...- .'

~"" U"'A"-"'A 	R r-'-~TT"-rlT Tr"'l A i r>'8 K I. . LJ _ L~ t-' u n L _.! J \,jfl <::) 

Endereço t eleg raphíco-':}l.l1tovedo. Caixa postal--20 
o e ont.-" ,-,tador-AN-rON T< ) C . DE Â.ZBVEDO 

.. 


http:loter.ia

